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APRESENTAÇÃO

A Revista História & Perspectivas, criada em 1988, completa-
rá em 2008 vinte anos de existência, trajetória marcada pelo cons-
tante esforço por apresentar investigações, reflexões, produzidas
ao longo dos anos pelos Cursos de História da Universidade Fe-
deral de Uberlândia, bem como pelos mais diversos pesquisado-
res do País, que têm colaborado para tornar esta revista um im-
portante espaço de debate.

Em meio a tantos percursos já trilhados, contando com o apoio
e trabalho de vários professores e pesquisadores, a Revista vive
neste momento uma fase de mudança. A partir do segundo se-
mestre de 2007, o Núcleo de Pesquisa e Estudo em História,
Cidade e Trabalho – NUPHECIT assumiu a Coordenação das ati-
vidades da Revista História & Perspectivas. Reunindo professo-
res e alunos da graduação e pós-graduação, o Núcleo construiu
como tema articulador de suas preocupações a discussão central
sobre cidade e trabalho, que tem sido ampliada, nos últimos anos,
com a reflexão em torno de memórias e linguagens, resultado de
trabalhos desenvolvidos com outros núcleos de estudo.

Desde aquele momento em que nos colocamos o desafio de
pensar a cidade e o trabalho como campos de investigação ne-
cessários, nossas expectativas encaminham-se para ampliar pos-
sibilidades de compreensão das experiências históricas, acompa-
nhando os sentidos das conformações que desenham socialmen-
te modos de viver e suas transformações. Para isso, estimulamos
o diálogo com múltiplas posições e estabelecemos o debate com
variados campos de conhecimento.

O tema Cultura, Cidade e Trabalho, ao longo das últimas dé-
cadas na historiografia brasileira, e também nas áreas afins, tem
provocado pesquisadores a apresentar renovadas questões no
âmbito das mais diferentes abordagens. Estimulou no passado, e
tem nos instigado hoje ainda, a organizar perguntas, explorar múl-
tiplas dimensões das fontes, desafiando as diferentes linguagens
que as constituem e nos fazendo olhar para outros espaços de
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reflexão a respeito da história e de nossa própria prática. Tal tare-
fa tem exigido dos pesquisadores cada vez mais atenção para
nossas trajetórias teórico-metodológicas, assim como para os sen-
tidos políticos de nossas escolhas.

O texto de Alessandro Portelli, aqui traduzido, e os debates
que em Uberlândia tivemos com o autor no ano de 2007 têm nos
ajudado a aprofundar reflexões entre histórias, memórias e fontes
orais, a pensar sobre pesquisas com documentos e narrativas orais,
a problematizar os procedimentos históricos na discussão da na-
tureza específica dessas fontes e de outras, a analisar o processo
de construção das interpretações na perspectiva da História Soci-
al. Os vários artigos que compõem os Números 36 e 37 nos convi-
dam à leitura pelos mais variados percursos investigativos, sejam
eles lidando com a história oral, com a imprensa, com outras do-
cumentações, que sempre fazem enfrentar diferentes temas e su-
jeitos: a cidade, o trabalho, a organização do espaço urbano, os
usos da água, a atividade garimpeira, a exploração de madeira e a
agricultura; trabalhadores negros, pobres, imigrantes, garimpeiros
e muitos outros que fazem parte das pesquisas aqui apresenta-
das.

Com estes temas, pretendemos reavivar campos de reflexão
fincados na perspectiva da História Social, cujo entendimento passa
pela nossa atenção às relações entre os homens, como constro-
em suas vidas socialmente, como estas se expressam historica-
mente entre os diversos grupos sociais, nas lutas sociais, na or-
ganização de trabalhadores e moradores da cidade e do campo a
constituir vivências que se expressam em formas e ritmos especí-
ficos. A trajetória de tornar visível a multiplicidade de processos e
sujeitos sociais e suas relações não começou agora, mas conti-
nua a nos desafiar. É com esse espírito que, nesse momento,
damos prosseguimento às atividades da Revista História & Pers-
pectivas.
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